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Por oscar Quiroga

Lua cresce em touro.
teus desejos, em 
primeira instância, são 
imagens vivas, cheias de 
energia atraente, visões 
plenas de potencialidade 
que mobilizam emoções 
urgentes em ti. teus 
desejos provocam em 
ti o milagre de focarem 
tua atenção de tal 
maneira que nada mais 
parece importante, só o 
caminho que te levará à 
satisfação. sem desejos, 
tua atenção se distrai.
os desejos são para 
os humanos o que 
os instintos são para 
os animais, forças da 
natureza que não se 
pode deter, porque desde 
o surgimento até a 
satisfação final, o destino 
parece estar escrito 
com a mão de ferro do 
misterioso movimento 
dos neutrinos.
Felizmente, tua vida não 
é construída apenas com 
desejos, mas também com 
todas as decisões que tomes 
a respeito desses, exaltando 
alguns para que outros sejam  
deixados de lado.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazer contas não há de se tornar 
um exercício angustiante e 
problemático, porque é apenas 
necessário para ter mínima  
ordem e previsibilidade. Faça 
contas com a alma desapegada  
dos resultados, só para  
ordenar.

Exponha suas ambições se 
envolvendo com firmeza no jogo 
da vida, que anda ficando mais 
complexo do que em qualquer 
outro momento que sua alma 
tenha conhecido. não importa, o 
jogo continua e você tem  
sua parte nesse.

Há coisas chatas que precisam ser 
feitas, gostando você delas ou  
não. Hoje é um daqueles dias em 
que as obrigações pesam,  
mas que, ao mesmo tempo,  
a alma não teria como se safar  
delas sem provocar  
distúrbios inúteis.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora é quando se torna  
propício tomar algum tipo de 
atitude, ainda que essa seja um 
pouco precipitada, porque  
deixar o barco correr criaria  
uma inércia que, depois,  
seria muito mais difícil  
deter. atitude agora.

se a alma pudesse, fugia para 
longe deste mundo. Porém, a alma 
está presa ao corpo e precisa  
desse para se expressar e, 
inclusive, ir para longe deste 
mundo. É preciso conciliar as  
limitações e a natureza dos 
desejos.

sentir que está tudo bem é um 
convite para você compartilhar 
os bons sentimentos com outras 
pessoas, se reunindo com elas 
ou apenas trocando algumas 
mensagens, para verificar como 
elas se encontram.  
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas em que a alma só quer 
que o mundo a esqueça, para 
conseguir ficar à sós sem sentir 
nenhuma pressão, apenas se 
regozijando consigo mesma.  
Pois bem, reserve alguns 
momentos para isso,  
porque é necessário.

Há momentos da vida que 
exigem um espírito de jogo 
que deixa a alma inquieta e 
insegura, mas, como diz o ditado, 
quem não arrisca, não petisca. 
Evidentemente, há riscos e  
riscos, mas a distinção se  
faz sobre a marcha.

neste momento, ficam evidentes 
as fragilidades e essas pesam 
na alma, porque significam 
reconhecimentos profundos. isso 
pode durar apenas um instante, 
mas é forte o suficiente  
para impactar sua  
consciência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas continuam como 
sempre, muito complexas e cheias 
de contradições, e isso, em alguns 
momentos, como agora, impacta 
negativamente sua alma. Evite 
reagir de imediato, guarde tudo 
para refletir.

cuide das pessoas que servem 
de referência a você, porque 
mesmo aquelas que significam 
sentimentos negativos são 
também referências e precisam 
ser cuidadas. É importante ter os 
adversários por perto.

as palavras ditas produzem 
influência e impacto nas pessoas 
que as recebem. de imediato pode 
não haver nenhuma reação, mas 
tenha certeza de que, em algum 
momento inesperado, você colherá 
aquilo que tiver plantado.

SUDOKU
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L
ourenço Cazar-
ré sempre foi 
fascinado pela 
história de Ca-

nudos e, sobretudo, 
pela maneira como 
Euclides da Cunha 
construiu a narrativa 
histórica em Os ser-
tões. Nos anos 1970, 
decidiu que escreve-
ria uma ficção basea-
da no episódio, mas 
foi atropelado pe-
lo romance A guerra 
do fim do mundo, a 
versão de Mario Var-
gas Llosa, publicada 
em 1981 para a histó-
ria de Antonio Con-
selheiro e seu impé-
rio. Cazarré desistiu, 
até se deparar com 
outro romance, Vere-
dicto em Canudos, de 
Sándor Márai.”Quan-
do li, fiquei impres-
sionado”, conta. Ele retomou então a 
ideia e escreveu Amor e guerra em Ca-
nudos, que chega às prateleiras pela 
editora Yellowfante.

No romance infantojuvenil de Ca-
zarré, Guilhermina é uma adoles-
cente que, com a mãe, monta uma 
escola para meninas em Canudos. 
Antônio Conselheiro não gosta mui-
to, mas as duas seguem com o pla-
no. É nesse contexto que a moça 
encontra dois rapazes, um tenente 
e um poeta, que se encantam com 
ela. “Como escrevo para jovens, per-
cebi que precisava fazer um livro in-
teressante para meninas e meninos. 
Quando inventei a menina, já ima-
ginei um triângulo amoroso entre 
ela e dois rapazes. E, obviamente, 
imaginei que os dois iam se envol-
ver na guerra de Canudos, no com-
bate”, conta o autor.

Cazarré trabalhou no texto duran-
te os últimos dois anos. Pesquisou, leu 
muitos livros e manteve algumas refe-
rências como a cronológica. “A crono-
logia das histórias segue a cronologia 
da guerra, rigorosamente”, avisa. Amor 
e guerra em Canudos ficou com 55 mil 

palavras, cerca de 25 mil a mais do má-
ximo que Cazarré se permite para ro-
mances destinados ao público jovem. 
“Mas não tinha jeito, era a história que 
eu tinha que contar”, diz.

O livro foi adotado pelo Plano Na-
cional do Livro Didático (PNLD) e 
deve começar a fazer parte da lista 
de leitura de milhares de jovens bra-
sileiros. “Minha ideia é que esse li-
vro dá uma série de tevê, uma mini-
novela. É uma literatura para jovens 
em cima de uma história real que ge-
rou o maior livro da literatura brasi-
leira, que é Os sertões. Euclides é um 
animal, um monstro. É minha velha 
paixão pelos sertões que me levou a 
escrever esse livro. Foi um desafio a 
história, uma loucura, uma traba-
lheira de dois anos”, garante Lou-
renço Cazarré.

AMOR E GUERRA 
EM CANUDOS

de Lourenço cazarré. Yellowfante,  
224 páginas. r$ 46,25
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ANO NOVO E A ENERGIA DE UM NOVO CORAÇÃO
Dois mil e vinte e dois abençoado
pela bondade do amor divino,
que na ciência dos iluminados
combate sempre os vírus assassinos.

Dois mil e vinte e dois chega assaltado
pela dor dos que sofrem em desatino,
sem comida e sem teto, abandonados
na miséria das ruas, sem destino.

A esperança renasce e uma nova vida 
desperta as emoções  dos sem guarida 
neste mundo insensível à compaixão.

Tudo renascerá na despedida
de um Ano Velho e na hora da partida
possamos caminhar com o coração.

Souza Prudente


